SENTIDO  DO  VIVER
Frente ao bem viver, o idealismo em clima de amizade se inflama até ao canto de um pássaro, à vitalidade de uma semente. A riqueza do existir implica contemplação, cujo fruto é convivência na ação. Sua fecundidade se multiplica no desfolhar dos dias, seu compromisso é viver amizades, sua força motriz é transbordar energia renovadora. 

Maturidade em tempo e experiência é como dança de anjo que, em uma reviravolta na terra, se faz bem-aventurança para muitos. No conviver, o êxito mais valioso é o contentamento de familiares e beneficiados, fruição de boas amizades, transparência em ser e agir e uma criatividade inovadora. Aqui, uma lágrima se faz chuva benfazeja.

Quem cria uma rotina excessivamente estável nega a novidade espontânea do viver, a urgência do recomeçar. Carece, então, de um olhar envolvente, de uma capacidade de surpresa. Desencontro entre desejo e sua merecida satisfação desafia e rejuvenesce o coração. Sensível à oferta de algo diferente e inesperado, se fará capaz de novas emoções.
Quem sabe, basta um dia no entusiasmo do viver para a terra estremecer e o cosmos reconhecer: leveza de consciência se faz acesso ao que há de mais sublime na criação. Autêntica alegria faz que nos aceitemos como seres a caminho, acolhendo a verdade em seu vir a ser, a fim de nos educar na alegria do conviver. Disso, todos sejamos testemunhas.

Viver é descobrir, é se encantar, é espiar por janelas, é passar por portas, é esbarrar no inesperado e recomeçar. Viver é se desdobrar e transformar a alma em inspiração, é fazer do corpo um quadro transparente. Viver é criar amigos e robustecê-los na turbulência dos dias. Viver plenamente é reservado a quem, acolhido e valorizado, se reconhece abençoado. 
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